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NEWSLETTER 

Ano 1 I Número 1 I Fevereiro de 2017 I Publicação Mensal Online 

NOTA INTRODUTÓRIA 

Apresentamos ao estimado Leitor o primeiro número da Newsletter da 

ABCC – Avillez, Bacar, Centeio & Cambule – Sociedade de Advogados, 

Limitada (ex SCAN), firma de advogados moçambicana com sede em 

Maputo.  

 

A nossa newsletter, de distribuição exclusivamente electrónica e 

periodicidade mensal, apresenta-se como um veículo de informação aos 

nossos Clientes, em especial, e ao público em geral sobre matérias de 

âmbito jurídico e económico com interesse relevante. 

 

Neste número, (1) damos nota ao Leitor da adesão da nossa Firma à rede 

ALN, uma das mais prestigiadas redes de Escritórios independentes em 

África, (2) levamos ao seu conhecimento alguns destaques legislativos 

recentes, (3) informamos-lhe sobre as suas principais obrigações laborais e 

fiscais para o ano de 2017 e (4) apresentamos-lhe algumas notas de 

índole económica que acreditamos ser de seu interesse. Boa Leitura! 

 

 

 

 

 

Neste Número: 

1. Artigo: ABCC adere 

à ALN (African Legal 

Network) 

2. Alertas Legislativos 

3. Principais 

Obrigações Fiscais e 

Laborais para 2017 

4. Breves de Economia 

  

 
 

 



 

1. ABCC ADERE À AFRICAN LEGAL NETWORK  

A ABCC - Avillez, Bacar, Centeio & Cambule – Sociedade de Advogados, 

Limitada (ex-SCAN), aderiu, no dia 1 de Fevereiro de 2017, à African Legal 

Network (ALN), uma associação independente que reúne um conjunto de 

prestigiados escritórios de advogados africanos, tornando-se assim o 

representante exclusivo desta rede em Moçambique. 

 

O presidente da ALN, Dr. Cheick Modibo Diarra, congratulou-se com 

adesão do novo parceiro, afirmando que a ALN continuará a expandir-se 

por toda a África. “A estratégia da ALN é construir uma rede pan-africana 

forte e integrada, a fim de unir indivíduos com a mesma opinião e que 

trabalham para um objectivo comum: o de interligar África, melhorando o 

nível do Direito no continente”, acrescentou.  

 

Para o Managing Partner da ABCC, Francisco Avillez, “Esta adesão abre 

caminho a uma parceria com as maiores firmas de advogados 

independentes, de todas as principais jurisdições africanas, permitindo a 

troca de experiências e colaboração permanente no apoio a clientes e 

projectos em toda a África.” 

 

Sobre a ALN: 

 A ALN é uma associação de escritórios de advogados africanos 

independentes, sendo uma das mais integradas de África, com estreitas 

relações de trabalho entre os seus membros, tendo estabelecida uma 

grande rede em todo o continente. As firmas da ALN estão empenhadas 

em trabalhar em conjunto, fornecendo ampla cobertura e experiência no 

terreno. A ALN apoia os seus membros através do desenvolvimento de 

plataformas comuns de partilha de conhecimento e aumentando 

simultaneamente a sua capacidade e aptidão para fazer face a um 

crescente volume de consultoria corporativa e comercial a nível 

doméstico e internacional de grande valor em toda a África.   A ALN está 

posicionada para apoiar clientes em todos os sectores-chave da indústria, 

tais como energia, infra-estruturas, projectos, TMT, fusões & aquisições, 

corporativo, bancário e finanças, recursos naturais e imobiliário. A ALN tem 

uma forte cobertura na África Oriental e na África Austral.   

 A ALN possui membros na África do Sul, Botswana, Etiópia, Quénia, Malawi, 

Madagáscar, Maurícias, Moçambique, Nigéria, Ruanda, Sudão, 

Tanzânia, Uganda e Zâmbia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Francisco Avillez: “Esta adesão abre 

caminho a uma parceria com as 

maiores firmas de advogados 

independentes, de todas as principais 

jurisdições africanas, permitindo a 

troca de experiências e colaboração 

permanente no apoio a clientes e 

projectos em toda a África.” 



2. ALERTAS LEGISLATIVOS  

Gil Cambule (gcambule@abcc.co.mz) & Eliza Massinga (estagiários@abcc.co.mz) 

 

 Actividade Comercial: Alteração e 

republicação da lei que aprova o Código do 

Imposto Sobre Valor Acrescentado (IVA); 

 

 Exportação de Madeira: Alteração e 

republicação da lei que cria a Taxa de 

Sobrevalorização da Madeira; 

 

 

 Serviços Postais: Publicação do regulamento 

de licenciamento do serviço postal; 

 

 Comércio Internacional: Aprovação do 

Regulamento sobre o Comércio Internacional 

de Espécies de Fauna e Flora Silvestres 

Ameaçadas de Extinção; 

 

 

 Exercício Económico: Foi fixado o limite 

máximo para utilização de Bilhetes do Tesouro 

durante o exercício económico de 2016; 

 

 Laboral: Foram criadas Delegações Provinciais 

de Inspecção-Geral do Trabalho em todo país;  

 

 Actividades Bancárias: Foi aprovado o 

regulamento sobre o Apuramento e 

Constituição de Reservas Obrigatórias, e 

estabelecido por aviso que as Centrais de 

Informação de Crédito devem enviar 

periodicamente ao Banco de Moçambique 

para efeitos de supervisão da sua actividade; 

 

 Investimentos e Exportações: Publicação do 

decreto que cria a Agência para a promoção 

de Investimentos e Exportações; 

 

 

 Aviação Civil: Foi aprovado o decreto que 

aprova o regulamento da actividade de 

assistência em escala, no sector da Aviação 

Civil; 

 

 Tecnologias de informação e comunicação: 

Publicada a lei sobre transacções electrónicas; 

 

 

 Criminal: Publicada a lei que cria o Serviço 

Nacional de Investigação Criminal.  

 

 

Mudança de designação SCAN/ABCC 

Por imposição regulatória recentemente aprovada, na firma ou sigla das Sociedades de Advogados, devem 

constar apenas os nomes de alguns ou de todos os sócios. Para corresponder a esse imperativo, a SCAN - 

Sociedade de Advogados, Limitada adoptou a firma Avillez, Bacar, Centeio & Cambule – Sociedade de 

Advogados, Limitada, tendo passado a usar a sigla ABCC. A Alteração dos Estatutos foi registada na Conservatória 

do Registo das Entidades Legais em Janeiro de 2016 e publicada em Boletim da Republica, a 27 de Janeiro de 

2016. 



3. PRINCIPAIS OBRIGAÇÕES FISCAIS E LABORAIS PARA O ANO DE 2017 

Paulo Centeio (pcenteio@abcc.co.mz) 

 

 Janeiro a Março:  

a) Elaboração de mapa de férias dos 

trabalhadores. 

b) Pagamento do Imposto sobre Veículos. 

c) Pagamento do Imposto Pessoal 

Autárquico (IPA). 

d) Pagamento do Imposto Predial 

Autárquico (IPRA). 

e) Pagamento da Taxa de Rádio difusão. 

f) Pagamento de Taxa de Letreiro e 

Publicidade. 

*** Nota: os valores dos impostos 

autárquicos variam de município para 

município e são fixados anualmente. 

 

 Abril a Junho: Elaboração da Folha de 

Relação Nominal   

*** Nota: Desde 2016 que está em vigor 

uma aplicação electrónica que 

permite às empresas submeter a folha. 

 

 

4. BREVES DE ECONOMIA  

 Criação de Emprego: O Governo 

moçambicano prevê criar pelo menos 

duzentos e oitenta e um mil empregos 

no País este ano no quadro do 

cumprimento do seu plano 

quinquenal. A ser alcançado, o 

número representará um acréscimo 

importante, em comparação com os 

250 mil postos de trabalho criados no 

ano anterior. 

 

 Cooperação económica 

Moçambique/Indonésia: Os Governos 

de Moçambique e Indonésia 

pretendem reforçar a cooperação 

económica entre si. A Ministra dos 

Negócios Estrangeiros da Indonésia foi 

recebida pelo Presidente de 

Moçambique nomeadamente com este 

propósito. Os contactos da Ministra no 

País incluíram um encontro entre 50 

empresários moçambicanos, 

empresários da Câmara de Comércio 

da Indonésia para África, membros do 

EXIM Bank da Indonésia e as indústrias 

estratégicas daquele país. 

 

 Telefonia: Governo pretende lançar 

concurso para avaliação dos 

impactos da fusão “TDM e MCel”, 

gigantes da comunicação no País. 

Ministro dos Transportes e 

Comunicações, Carlos Mesquita, 

garante que “O estudo está em curso 

e esperamos que o mais breve possível 

seja lançado o concurso a partir do 

qual vamos ver as melhores propostas 

para a avaliação dos impactos da 

fusão das empresas. Ainda não temos 

data, mas vai acontecer o mais 

breve”. 

 

 Recursos Minerais e Energia:  A ministra 

dos Recursos Minerais e Energia, Letícia 

Klemens convidou em Londres, capital 

britânica, empresas internacionais do 

sector energético, instituições 

financeiras e de investigação 

científica a investirem em 

Moçambique.  

 

 Taxa de juro única na Banca 

Comercial: Os Bancos comerciais que 

actuam em Moçambique poderão 



passar a aplicar a mesma taxa de juro 

a partir deste ano, nos empréstimos 

concedidos aos seus clientes. O 

Governador do Banco de 

Moçambique, Rogério Zandamela 

anunciou que “no quadro do reforço 

da transparência do processo de 

formação das taxas de juro que os 

bancos praticam com a sua clientela, 

bem assim, do mecanismo de 

transmissão da política monetária, 

após entendimento com a Associação 

Moçambicana de Bancos (AMB), a 

partir deste ano, o sistema bancário 

passará a ter um indexante que 

deverá ser único para todas as taxas 

de juro que serão negociadas entre os 

bancos e os seus clientes”. 

 

 Financiamento do FIDA para a 

agricultura: O Fundo Internacional de 

Desenvolvimento Agrícola (FIDA) vai 

abrir uma linha de financiamento 

avaliada em 50 milhões de dólares, 

para apoiar um novo programa de 

produção de alimentos no país, 

durante este ano.  

 

 Transformação do Gás Natural em 

Moçambique: Empresas estrangeiras 

vão transformar gás no País. A 

empresa Yara International, da 

Noruega, irá produzir adubos e entre 

30 e 50 megawatts de energia 

eléctrica, a Shell Mozambique 

produzirá gasóleo e entre 50 e 80 

megawatts de energia eléctrica e a 

GL Africa Energy, empresa do Quénia 

com sede em Londres, produzirá 250 

megawatts de energia eléctrica a 

partir de gás natural. 
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